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ATIVIDADE 20 

 

   O texto abaixo não é necessário copiar, mas se alguém quiser imprimir, pode sem problemas. Apenas copiem 

as questões no caderno sem esquecer de colocar a data. Não será necessário me enviar esta atividade.  

 

   Bom trabalho!!! 

 

   Olá turma, esta semana vamos trabalhar sobre o Continente Asiático. A Ásia é um extenso continente 

localizado, em sua maior parte, no Hemisfério Norte, estendendo-se da latitude 80° N até a latitude 10° S no 

Hemisfério Sul. O continente pode ser dividido em seis regiões: Ásia Setentrional, Sudeste Asiático, Ásia 

Central, Oriente Médio, Ásia Meridional e Extremo Oriente. Cada uma dessas regiões tem características 

físicas, econômicas e sociais próprias. No Extremo Oriente estão localizados o Japão e a China, países que são 

grandes potências econômicas mundiais. O Sudeste Asiático passou a crescer economicamente a partir da 

década de 1970, quando grandes empresas se instalaram na região.  

   A Ásia é banhada ao norte pelo oceano Glacial Ártico, a leste, pelo Pacífico e, ao sul, pelo Índico. As 

fronteiras ocidentais são constituídas pelos montes Urais (que separam as porções europeia e asiática da 

Rússia), pela cadeia do Cáucaso e pelos mares Cáspio, Negro e Mediterrâneo. No continente asiático, 

encontram-se os dois extremos de altitude da Terra: a depressão continental na região do mar Morto, que chega 

a -416 metros, e o monte Everest, localizado na Cordilheira do Himalaia, cujo pico está 8 848 metros acima do 

nível do mar. O tipo de relevo predominante no continente são os planaltos. Neles, estão os divisores das bacias 

hidrográficas da Ásia e as nascentes dos principais rios, como o Ganges, o Indo, o Huang-ho (Amarelo), o 

Yang-tse (Azul). Há planícies nos extremos do continente e em áreas banhadas por grandes rios. Entre as 

principais estão as da Sibéria, em território russo; a dos rios Syr Daria e Amu Daria, a leste do mar Cáspio; a 

dos rios Indo e Ganges, ao sul do Himalaia; e a dos rios Amarelo e Azul, no extremo leste do território chinês. o 

Himalaia é o conjunto de montanhas mais jovem do planeta, formado nos últimos 50 milhões de anos. 

HIDROGRAFIA – A oeste do continente asiático localizam-se os rios Tigre e Eufrates. Muitos povos, no 

decorrer de milhares de anos, fixaram-se em suas margens. Em virtude das variações na declividade dos 

terrenos por onde fluem, esses rios ganharam diferentes usos, como navegação, irrigação e geração de energia 

por meio da construção de hidrelétricas. A leste do mar Cáspio, os principais rios são o Syr Daria e o Amu 

Daria, que deságuam no Mar de Aral (mar interior). No entanto, devido ao clima seco dessa região, muitos rios 

possuem cursos de água temporários. Os rios Indo e Ganges são importantes para o abastecimento de áreas 



densamente povoadas do Paquistão e da Índia, respectivamente. Na China, os rios Azul e Amarelo cortam as 

planícies e, junto às suas desembocaduras, estão situadas as áreas com maior densidade demográfica do planeta. 

   A ampla extensão latitudinal do continente asiático proporciona variados tipos de clima, que, combinados a 

outros elementos (relevo, vegetação, hidrografia), formam diversificados ambientes naturais. O norte do 

continente apresenta climas polar e frio, com invernos longos e rigorosos, cujas temperaturas podem atingir 50 

°C negativos. A Ásia Central, localizada a leste do mar Cáspio e ao norte da Cordilheira do Himalaia, é 

caracterizada pela ocorrência de climas Desértico e Semiárido, influenciados pela continentalidade, já que estão 

distantes da atuação das massas de ar úmidas originadas nos oceanos. No Oriente Médio, que compreende 

países mais a oeste da Ásia, predominam os climas Desértico e Semiárido, motivo pelo qual os desertos 

dominam as paisagens. A região é marcada por elevada amplitude térmica, podendo registrar variações de até 

50 °C do dia para a noite. A parte mais oriental da Ásia — onde se localizam China, Japão, Coreia do Norte, 

Coreia do Sul, Taiwan e Mongólia — apresenta os climas Subtropical e Temperado. No oeste da China, 

predominam os climas Frio de Montanha e Desértico. O deserto de Gobi ocupa o sul do território da Mongólia 

e parte da China. 

   A Vegetação no extremo norte da Ásia, predomina a Tundra, tipo de vegetação resistente aos solos 

denominados permafrost; e mais ao sul, a Taiga (Floresta de Coníferas), intensamente explorada pela indústria 

de madeira e celulose. Também possui nas regiões de clima equatorial e tropical, florestas tropicais. Já na Ásia 

Central constitui-se de estepes devido ao tipo climático desértico. Cerca de 60% da Floresta Tropical da Ásia já 

foi devastada. As árvores nativas são derrubadas para dar lugar a campos destinados à agricultura ou à 

formação de pastos para a pecuária.  

   O solo é um recurso natural de grande importância, e sua manutenção é fundamental para o êxito da atividade 

agrícola. Muitos dos problemas ambientais que ocorrem no continente asiático estão ligados ao uso intensivo do 

solo e aos impactos ambientais negativos gerados pelas atividades agropecuárias. Para combater a erosão e 

evitar o empobrecimento dos solos, é necessário adotar ações como manejo adequado, rotação de culturas, 

adubação voltada à manutenção dos níveis desejáveis de matéria orgânica, conservando ou melhorando a 

fertilidade do solo e suas características físicas, químicas e microbiológicas. No sul da Ásia, nas regiões 

tropicais da Índia e do Sudeste Asiático, a exploração dos solos em áreas de altas taxas de precipitação e nas 

encostas de maior declividade provoca a perda de nutrientes, que são diluídos e transportados pela água das 

chuvas, empobrecendo os solos. Uma das soluções utilizadas pelas populações dessas áreas é o cultivo em 

curvas de nível, conhecido como terraceamento.  

PAISAGENS E MODOS DE VIDA – No imenso território asiático, a ampla diversidade dos ambientes naturais 

proporciona uma enorme pluralidade de modos de vida, que distingue os diversos povos do continente. Nas 

regiões equatorial e tropical, por exemplo, onde se desenvolvem florestas densas e com alta biodiversidade, 

habitam povos tradicionais que sobrevivem da exploração dos recursos oferecidos pela natureza, por meio de 

atividades como caça, pesca e extrativismo vegetal. Na Ásia Central, região caracterizada pela baixa umidade e 

pela presença das estepes e da vegetação de deserto, há povos nômades que vivem do pastoreio de ovelhas, 

camelos, vacas e cavalos. Para se proteger das condições climáticas adversas, caracterizadas pela grande 

amplitude térmica diária, a população dessa região desenvolveu um tipo de moradia, denominado yurt, cujas 



estruturas de bambu ou madeira são recobertas por grossas camadas de feltro e lã, facilmente transportadas em 

carroças nos períodos de migração. Já nas elevadas altitudes da Cordilheira do Himalaia, é comum que homens 

e mulheres também utilizem vestimentas espessas, feitas com pele de animais, capazes de suportar o clima 

caracterizado pelas baixas temperaturas ao longo do ano. A roupa varia de acordo com os grupos étnicos e a 

religião. 

 

Atividades: 

1) Comente a divisão do Continente asiático. 

2) Fale sobre o relevo da Ásia. 

3) Cite dois rios da China. 

4) Predominância do clima desértico. Cite. 

 


